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    : Cons. Nelson Callegari e Angelo Luiz Cortelazzo

PARECER CEE Nº    : 385/2007               CES               Aprovado em 25-07-2007

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral da Faculdade Bandeirantes – FABAN - de Ribeirão Preto/SP encaminha a este Conselho, pelo Ofício  005/2007, datado em 23 de fevereiro de 2007, solicitação de adequação do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, aprovado pelo Parecer CEE nº 303/2005, aos termos da nova Deliberação CEE nº 60/2005 (fls. 103 e 97).

O processo foi baixado em diligência para que a Instituição revisse o corpo docente apresentado (fls. 193).

Distribuído ao ilustre Conselheiro Nelson Callegari, foi exarado Parecer analisado na Sessão de 11 de abril de 2007, quando a Câmara de Educação Superior (CES) decidiu baixar novamente em diligência, visando melhor atendimento do parágrafo primeiro do artigo 3º da Deliberação CEE n° 53/05 (fls. 203-209verso). 
A resposta à diligência se deu aos 28 de abril (fls. 212-215) levando a nova análise do Parecer.

Na Sessão do dia 16 de maio, o processo foi novamente motivo de solicitação de diligência, para acerto no terceiro módulo do Curso que trata da Orientação Escolar e Orientação para o Trabalho. Na diligência, a CES esclarece que nesse módulo devem ser trabalhados os conteúdos relativos à orientação educacional e para o trabalho, a fim de que os futuros profissionais egressos tenham condições de exercer esta orientação, nos termos do artigo 64 da LDB (fls. 222-verso)

A diligência foi respondida aos 08 de junho de 2007, através de documentação que substituiu a antiga grade proposta, com criação de nova disciplina para melhor atendimento dos objetivos do referido módulo (fls. 225-232).

Finalmente, aos 12 de junho de 2007, a IES encaminha nova documentação para comprovação de titulação da Professora escolhida para ministrar a disciplina criada (fls. 233-236).

1.2 APRECIAÇÃO

O pedido de adequação do Curso de Especialização em Gestão Escolar ao disposto na Deliberação CEE nº 53/2005, que fixa novas normas para os Cursos de Especialização que se destinam à formação da Educação prevista no Artigo 64 da LDB, abrange:

· histórico da Instituição – fls. 108;

· inserção regional: Localização e Mercado de Trabalho e Complexo Educacional – fls. 105 a 116;
· áreas de atuação no Ensino de Graduação – fls. 116/117;

· dados da biblioteca: Instalações Físicas, Livros de Formação Geral e de Formação Específica, Periódicos, Políticas de Atualização e Expansão do Acervo, Recursos Humanos – fls. 118 a 122.

Nos termos do disposto no inciso I do artigo 2º da Deliberação CEE nº 53/05, a Interessada apresentou o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Escolar, contemplando:

a) justificativa do Curso e seus objetivos

A oferta do Curso se justifica, pois atende às disposições legais que previu que os especialistas para atuar na educação básica podem ser formados em Curso de Pedagogia ou, sendo licenciados em outras especialidades, em cursos de Pós-Graduação. (fls. 124)

A organização do Curso em pauta (fls. 125) visa possibilitar o profissional para :

· compreender o processo de sociabilidade e de ensino e aprendizagem na escola e nas suas relações com o contexto no qual se inserem as instituições de ensino e atuar sobre ele;

· compreender a importância da participação coletiva e cooperativamente da elaboração, gestão, desenvolvimento e avaliação do projeto educativo e curricular da escola, atuando em diferentes contextos da prática profissional, além da sala de aula;

· refletir sobre os conhecimentos pertencentes à realidade social do gestor, à discussão das leis relacionadas ao seu campo de atuação, às questões da ética e da cidadania;

· refletir permanentemente sobre a prática educativa dos diferentes graus, níveis e modalidades de ensino, promovendo a articulação entre esses e a comunidade.

b – organização curricular do Curso de acordo com o perfil de competência pretendido

Perfil do Egresso
O Curso de Gestão Escolar possui altos propósitos de formação do profissional em questão.

Pretende-se garantir uma formação que se construirá num processo contínuo, através de um trabalho baseado na articulação entre a teoria, a prática e a reflexão sobre essa prática.

O futuro gestor deverá desenvolver as habilidades para:

· conhecer e dominar os conteúdos básicos relacionados às áreas de conhecimento que serão objeto de sua atividade como gestor, adequando-os às diferentes necessidades encontradas em seu campo de atuação;

· compreender e atuar sobre o processo educacional e o enriquecimento cultural, na escola e nas suas relações com o contexto no qual se inserem as instituições de ensino;

· refletir com criticidade sobre o vasto campo de atuação do gestor, preparando-o para ter uma postura flexível e aberta a mudanças.

As competências e outras habilidades exigidas do gestor encontram-se relacionadas às fls. 126/127.

Organização Curricular 

A estrutura do Curso organizou-se de modo a oferecer ao aluno em formação estudos que se iniciam pelas disciplinas embasadoras, passando pelas que constarão do conteúdo específico da Gestão Escolar. Ao mesmo tempo, ao longo do Curso, as práticas educativas estarão alicerçando a fundamentação recebida (fls. 126).

Assim, o currículo proposto compreende 3 módulos, que abrangem a formação básica, a formação específica e o estágio supervisionado, com uma carga horária total de mil horas, das quais 200 horas são destinadas ao estágio supervisionado. 

c – estrutura curricular do Curso com indicação de carga horária de cada componente curricular e respectivas ementas

A estrutura curricular proposta para o Curso de especialização em Gestão Escolar é a seguinte (fls. 128/129 e fls. 226-227):

	Formação Básica 
	Gestão e Organização 

	Disciplinas
	C/h
	Disciplinas
	C/h

	Gestão Educacional I
	60
	Cultura e Poder nas organizações: desenvolvimento de lideranças e organização de grupos
	40

	Gestão Educacional II
	60
	Fundamentos Econômicos e Estatísticos da Educação
	40

	Supervisão Escolar
	80
	Visão estratégica de educação
	60

	
	
	Recursos Tecnológicos e Educação
	60

	Total do módulo
	200 h
	Total do módulo
	200 h


	Avaliação Institucional e Pedagógica
	Orientação dos alunos para o trabalho

	Disciplinas
	C/h
	Disciplinas
	C/h

	Avaliação Institucional e Pedagógica
	80
	Metodologia da Pesquisa em Gestão Educacional
	40

	Projeto Político Pedagógico I
	60
	Orientação Educacional e para o Trabalho
	80

	Projeto Político Pedagógico II
	60
	Práticas Educacionais em Gestão Escolar I
	40

	
	
	Práticas Educacionais em Gestão Escolar II
	40

	Total do módulo
	200 h
	Total do módulo
	200 h


Do modo como foi estruturado, o Curso atende à Deliberação CEE n° 53/05, com a seguinte distribuição de atividades:

Formação Básica 



200 h











Formação Específica


600 h











Estágio Supervisionado

200 h

As ementas das disciplinas do curso e respectivas bibliografias constam de fls. 131 a 144 e 228-229

d – exigências para matrícula e número de vagas

Poderão ser matriculados os portadores de diploma de Curso de Licenciatura Plena, devidamente registrado (fls. 144).

Serão oferecidas 100 vagas. 

O candidato será submetido a um processo seletivo, que consta de uma avaliação escrita envolvendo temas da área educacional relevantes, com recomendação de bibliografia indicada no edital de inscrição (fls. 145).

e – normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão (fls. 145)

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência (assiduidade) e o aproveitamento. Os alunos serão submetidos à avaliação progressiva do seu aproveitamento em cada disciplina e módulo, constituída por diferentes critérios: prova escrita, trabalhos de pesquisa, seminários, projetos de ensino e outras formas de verificação previstas nos planos de ensino de cada docente e disciplina.

Atendida, em qualquer caso, a freqüência mínima de 75% às aulas e demais atividades escolares, é aprovado o aluno que:

· independentemente de exame final, obtiver nota de aproveitamento não inferior a 7,0 (sete), correspondente à média aritmética das notas das atividades desenvolvidas;

· mediante exame final e desde que tenha obtido nota de aproveitamento inferior a 7,0 (sete), porém não inferior a 3,0 (três), obtiver nota final mínima não inferior a 5,0 (cinco), resultante da média aritmética entre a nota de aproveitamento e a nota do exame final. 

As informações sobre o Estágio Supervisionado constam de fls. 146 a 148.

Inciso II – Indicação dos professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações, titulação mínima de Mestre obtida em curso credenciado

Das informações de fls. 159/160 sobre o corpo docente, complementadas pelas de fls. 195, extraímos as que seguem:

	Docentes
	Titulação
	Disciplina

	1. Maria Aparecida Marcon
	Especialista em Didática para Modernidade – Universidade de Franca (fls. 182)
	Gestão Educacional I e II



	2. Matheus Marques Nunes
	Mestre em Sociologia – UNESP (fls. 189)
	Cultura e Poder nas Organizações: Desenvolvimento de Lideranças e Organização de Grupos

	3. Ariovaldo da Costa Botelho Júnior
	Mestre em Administração – Centro Universitário Uni-FACEF (fls. 
	Fundamentos Econômicos e Estatísticos da Educação


	4. Beatriz de Mello Marques
	Mestre em Ciências – Área: Psicologia – USP (fls. 171)
	Visão Estratégica da Educação

Projeto Político Pedagógico I e II

Práticas Educacionais em Gestão Escolar e Estágio Supervisionado I e II 

	5. Conceição Aparecida de Camargo
	Doutor em Ciências – USP (fls. 175)
	Metodologia da Pesquisa em Gestão Educacional

Recursos Tecnológicos e Educação

	6. Lúcia Colombaretti de Oliveira
	Mestre em Educação – UFSCar (fls. 177)
	Avaliação Institucional e Pedagógica

	7. Iracema Aparecida Wapa Papa
	Doutor em Lingüística e Língua Portuguesa
	Orientação educacional e para o trabalho


O corpo docente acima reproduzido é composto por dois professores portadores do título de doutor, quatro professores portadores do título de mestre e um especialista, fls. 148 a 158, e de fls. 163 a 192 constam os curricula vitae do corpo docente e respectivas titulações.

Quanto à portadora do Certificado de Especialista, Profª Maria Aparecida Marcon Lopes, excepcionalmente, aprovamos sua participação no Quadro de Docentes do Curso por sua experiência, conforme se pode depreender dos certificados anexados ao processo, todos correlatos às disciplinas que serão ministradas pela Professora. 

Inciso III – indicação do coordenador responsável pelo Curso e sua qualificação, com titulação mínima de Mestre

A coordenação do Curso, conforme informação de fls. 161, estará a cargo da Profª Lucia Colombaretti de Oliveira, Mestre em Educação, pela UFSCar, cuja comprovação da titulação encontra-se às fls. 177 e curriculum vitae de fls. 152 a154. 

O Processo, depois de atendidas as diligências, encontra-se formalmente constituído conforme as determinações deste Conselho e seu conteúdo atende aos objetivos e pode ser aprovado.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o Curso de Especialização em Gestão Escolar, nos termos da Deliberação CEE nº 53/2005, oferecido pela Faculdade Bandeirantes – Ribeirão Preto, com cem vagas.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 22 de junho de 2007.

a) Cons. Nelson Callegari

                    Relator

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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